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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de fevereiro de *|DATE:Y|*
edição 45

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Novo Modelo | Bancada de MG | MP 814 | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PEDROSA:"NÃO TEMOS MAIS COMO USAR ESTATAIS, BANCOS
PÚBLICOS E REPASSAR INEFICIÊNCIA AO CONSUMIDOR"

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O novo modelo do setor elétrico, apresentado na última sexta-feira (9), prevê menor intervenção do Estado e de órgãos setoriais nas decisões da área de energia, abrindo espaço para a livre formação dos preços. É um novo paradigma, em comparação aos últimos 15 anos, quando o Estado foi cada vez mais o fator decisivo na geração de valor para as empresas elétricas e na formação dos preços da energia.
 

“O modelo está esgotado. Não temos mais os recursos, não temos mais a possibilidade de usar estatais, bancos públicos e repassar custos da ineficiência para os consumidores. E estamos sendo provocados pelos consumidores que querem ter voz no mercado e pelos avanços tecnológicos e que finalmente chegaram ao setor elétrico”, disse à Agência iNFRA Paulo Pedrosa, secretário-executivo do Ministério de Minas e Energia. 
 
A minuta do projeto de lei com o novo modelo do setor elétrico foi enviada pelo Ministério de Minas e Energia ao Palácio do Planalto na última sexta-feira (9). Cabe à Casa Civil decidir seu envio ao Congresso. Com isso, o pacote de reformas do setor elétrico prometido pelo MME está completo. Falta apenas o envio deste último projeto de lei ao Legislativo. E a aprovação deste pacote por deputados e senadores.
 
Apoio do Congresso em tempos de eleições
As diretrizes gerais foram definidas: sai o Estado e entra a iniciativa privada, com maior competição e a ampliação do mercado livre. Mas, para que esse novo modelo se torne realidade, é preciso que esse conjunto de regras seja aprovado pelo Legislativo. E 2018 é um ano peculiar: com Copa do Mundo de futebol e as eleições para presidente, governadores estaduais e parte do Congresso, não será fácil o trâmite de qualquer projeto de lei no parlamento. Projetos polêmicos, como a privatização da Eletrobras, não deverão ser prioritários.
 
Consulta pública 33
Divulgado nas vésperas do Carnaval, o novo modelo teve pouca oportunidade de ser debatido pelo próprio setor, e também pela opinião pública, após se tornar público. Elaborado com base no esqueleto da Consulta Pública número 33, sua repercussão deverá ser maior nos próximos dias.
 
Em princípio, o projeto parece ter apoio de grande parte do setor. “Tanto a CP 33 quanto a privatização da Eletrobras são dois projetos corajosos e oportunos para a modernidade, o progresso e a volta de um crescimento sustentado do setor elétrico”, diz Adriano Pires, especialista em energia e diretor do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura).
Leia aqui o projeto de lei enviado pelo MME à presidência da República.
voltar para o topo

COM FURNAS NA JOGADA, BANCADA DE MINAS
AINDA NÃO SE DECIDIU SOBRE ELETROBRAS

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

 
A bancada de deputados de Minas Gerais ainda vai debater sobre seu posicionamento em relação aos projetos de privatização da Eletrobras, afirmou o vice-presidente da Câmara, deputado Fábio Ramalho (PMDB-MG). Segundo ele, o projeto está em análise pelas assessorias e uma posição coletiva pode ser adotada.
 
“Acho que temos que discutir mais sobre isso para consertar umas coisas. Tem umas coisas nesses projetos que nos atraem, outras que não nos atraem”, disse o deputado.
 
Ramalho foi dos mais duros críticos ao governo quando, no ano passado, houve a venda das usinas da Cemig. Então coordenador da bancada mineira, Ramalho afirmou em discurso no plenário que o governo só pensava em bancos e anunciou seu rompimento com o presidente.
 
Furnas, uma das principais subsidiárias da estatal, tem hidrelétricas em bacias no estado de Minas Gerais. Na subsidiária da Eletrobras, há uma série de indicações políticas de cargos na estatal. A bancada mineira conta com 53 deputados.
 voltar para o topo

MP 814 RECEBE 96 EMENDAS

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

 
A MP (medida provisória) 814, que inclui a Eletrobras no PND (Programa Nacional de Desestatização) e trata dos fundos setoriais do setor elétrico nas distribuidoras da estatal, recebeu um total de 96 emendas parlamentares dentro do seu prazo regimental no Congresso Nacional, um volume elevado para o setor.
 
Na última quinta-feira a MP tinha 62 emendas, o que já era impressionante. Mas no dia seguinte, fim do seu prazo para receber sugestões, mais 34 emendas parlamentares foram feitas.
 
A título de comparação: a MP 813, que dispõe sobre o saque das contas do PIS e PASEP, tema de grande apelo político, teve apenas seis emendas apresentadas no mesmo período. A MP 812, que trata sobre fundos constitucionais como o FNO (Fundo de Financiamento do Norte) e FNE (Fundo de Financiamento do Nordeste), também de grande interesse dos parlamentares, que tinha oito emendas na quinta-feira passada, passou para 14 emendas na sexta (9).
voltar para o topo

Diário Oficial - Até o fechamento deste edição, não havia sido publicado o Diário Oficial da União de hoje (14). Informações serão enviadas ao longo do dia ou na próxima edição.
 
voltar para o topo

Pesquisa de fontes renováveis - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) e a GIZ (Sociedade Alemã para Cooperação Internacional), com a participação do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), deram início ao projeto “Aspectos a considerar na inserção de fontes renováveis de energia na matriz energética brasileira”, parte da iniciativa “Sistemas Energéticos do Futuro: Integrando fontes de energia renovável intermitente na matriz energética brasileira”, no âmbito da cooperação Brasil-Alemanha. Para realizar o estudo, após processo de licitação internacional, foi contratada a empresa Lahmeyer International, que tem como parceiras a Engie Tractebel e a PSR. O prazo para a realização dos trabalhos é de 14 meses.
Mercado livre - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica)  informa que o Preço de Liquidação das Diferenças – PLD para o período entre 10 e 16 de fevereiro caiu 5% no Sudeste/Centro-Oeste, principal submercado do Sistema, fixado em R$ 170,45/MWh. No Sul e no Nordeste, o preço também foi reduzido com o PLD fixado em R$ 173,44/MWh e R$ 167,60/MWh, respectivamente. O preço no submercado Norte, por sua vez, permanece no valor mínimo estabelecido para 2018, em R$ 40,16/MWh. A análise detalhada do comportamento do PLD pode ser encontrada no boletim InfoPLD, divulgado semanalmente no site da CCEE.
voltar para o topo

 

GOVERNO BRIGA CONTRA O TEMPO PARA APROVAR AÇÕES NO SETOR ELÉTRICO
Há no setor de energia um misto de ânimo e apreensão. As mudanças conduzidas pelo Ministério das Minas e Energia (MME) animam o setor, mas ao mesmo tempo há apreensão com a saída do ministro Fernando Coelho Filho, para disputar as eleições, e apreensão sobre o desfecho de importantes marcos para o setor. (Valor)
________________
 
ANEEL INICIA ANO COM APENAS TRÊS DIRETORES E A PAUTA CHEIA
Enquanto a diretoria da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) passou nos últimos dois anos por um processo de renovação de vagas, o colegiado de sua "irmã", a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), está desde meados de janeiro com apenas três ocupantes, quórum mínimo para deliberação e aprovação de qualquer medida (Valor)
________________
 
NOVO MARCO LEGAL TRAZ SOLUÇÃO PARA RISCO HIDROLÓGICO
A solução para a guerra judicial referente ao déficit de geração hídrica (GSF, na sigla em inglês) veio dois dias depois do governo ter uma importante vitória e conseguir derrubar a liminar mais significativa sobre o tema. O Ministério de Minas e Energia (MME) publicou na sexta-feira o resultado da consulta pública 33, que tratou do aprimoramento do marco legal do setor elétrico, e resultou numa minuta de um projeto de lei.  (Valor)
________________
 
CUSTO DE INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE ENERGIA SOLAR CAI 50% NO PAÍS
O aumento dos investimentos na geração de energia solar, seja em projetos de usinas de grande porte ou na instalação de sistemas pelos próprios consumidores, vem provocando uma redução no preço dos equipamentos no mundo e, consequentemente, no Brasil. Segundo Cristopher Vlavianos, presidente da Comerc Energia, nos últimos dois anos o custo de instalação teve queda da ordem de 50% e a tendência é que continue caindo. (O Globo)
________________
 
AUMENTO DA CONTA DE LUZ TORNA PROJETOS DE ENERGIA SOLAR MAIS VANTAJOSOS NO RIO
Se é verdade que é preciso ver o lado bom das coisas ruins, as elevadas tarifas de energia pagas no Estado do Rio — com um dos percentuais de ICMS mais altos do país — vêm tornando cada vez mais atraentes os investimentos na instalação de sistemas de geração de energia solar pelos próprios consumidores. (O Globo, domingo)
________________
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